
Brasil deve fazer um 
novo acordo com FMI 
ROBERTO'PENTEADO  
O chefe do Departamento 

do Atlântico Sul do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), Thomas Reich 
mann, chega 'a Brasília 
nesta segunda-feira, no 
momento em que o Gover-
no estuda a oportunidade 
de cancelar o acordo stand 
by firmado em julho do ano 
passado com validade até 
1990 e fazer nova carta de 
intenção, nove meses de-
pois da primeira. 

Entre 1981 e 1983, o Brasil 
encaminhou sete cartas de 
intenções ao FMI e nunca 
conseguiu cumprir nenhu-
ma das metas estabeleci-
das, apesar de a economia 
ter passado por uma:reces-
são em 1982. No acordo as-
sinado em julho, o FMI de-
cidiu fixar metas trimes-
trais. O resutlado foi que já 
em setembro o Brasil havia 
deixado de çumprir o que 
prometera e desde então, o 
Fundo não fez mais ne-
nhum desembolso. 

O acordo stand by do 
Brasil previa ume financia-
mento de 1.436 milhões de 
dólares, sendo 510 milhões 
em 1988, 800 milhões em 
1989 e 226 milhões de dóla-
res em 1990. Destes recur-
sos, o Pais só recebeu a pri-
meira parcela, ''de 470 mi-
lhões, em agosto. Deveria 
receber 40 milhões de dóla 
res em novembro mas des-
de setembro o FMI e o Bra-
sil estão tecnicamente em 
desacordo. 

As principais metas 
acertadas em julho do ano 
passado com o FMI foram: 
crédito interno líquido limi-
tado a NCz$ 313 milhões até 

\setembro: superávit de 5,4 
bilhões de dólares no balan-
ço de pagamento; déficit  

nominal do setor públicode ta meta-inatingível. 
NCz$ 30 bilhões em 1988; te- 	O Governo está argu- 
servaa ..internaelonala _ de, srientançle junte à missão 
2.430 milhões de dólares em do Funde que sea entidàde 
dezembro; e um déficit ope- apóia o Plano de Estabili-
rã:dobai: de "4" per 'cento•:do 'zação"-ECónõmica•'istó • im-
'Produto Interno Bruto plica em aceitar também a 
(PIB) em 1988 e de 2 por atual política Menetária, 
cento do PIB em 1989. 	que freia o - consumo - mas 

também representa um 
DIFICULDADES - 	-enorme custo para o setor 

público, que é o maior de-
' A inflação . galopante do vedor da economia. Esta 

segundo semestre do ano foi a mesma argumentação 
passado së encarregou de apresentada' para justifi-
. colocar o Brasil en default car o não-cumprimento da 
com o Fundo• 4:Mete do dé- meta do, déficit nominal no 
ficit noMitiã1 dó setor 'pÚbli- ano passado —o cresci-

- co não .  foi COMprida, tendo Mento do déficit em função 
este ultrapaSsadONC4 45, 	jnflaçào, -7- só:que, desta 
bilhões. As Metas que se 	vez ó défiCWeresce, segtin- 
leciónaván ao balanço de de e. .0eVérêo pare que ó *  
pagementoS, . no entanto, plano antiinflacionário dê 
foram cumpridas. As re-
servas internacionais líqui-

. das :atingiram a 4.388 mi-
lhões em dezembro; o cré= 
dite interno líquido -  — a di- 
ferença entre o saldo de ceder um waiver (perdão) papel-moeda em poder.•do em função da ultrapassa-
público e as reservas inter- gem das metas de redução 
nacionais — terminou gano do déficit público nesse 
Com um.-'saldo negativo de . rine comPjaneyerão.etu7,,,, --NCz$7268milkõè~1-Wdõ • 'L'rkÁro - aCórdo nati—será operacional (sem -  contari- 	• 	 • • ,,;ne.cessário. Em caso con-jures e correção monetária"' - :.tritrio, o País será-mesmo e cambial) de.-3,96 	'.obrigado a apresentar um, to: do PIB tarribém'''fiçou /10V0 programa econômico, 

 dós •11Mites.. ' - • .novo programa  carta de inten- 
O seguride problema é a ção, pois nãO pode ficar . 

disçussão das metas para sem a .supervísào, a audito-
esee ano.Pelo programa ria e o aval do Fundo à sua anterior, o Pais se compro• política econômica, nesse 
metera a cortar pela meta- proCesso de renegociação 
de • o déficit operaCional, de sua dívida. externa. 
trazendo-o-para 2 . per Cento 
do PIB. Tanto O, Plano Ve- • O acordo com o FMI se-
rão, que obriga o Geverno a • ria a primeira etapa que 
manter uma política mone- • abriria, ao Pais o acesso a 
tária restritiva, com os -ju, outros Progsamas de apoio 
ros reais muito elevados, e investimentos, como o 
para evitar a explosão do' Fundo Nakasone, o Clube :- 
consumo, como o novo or- de Paris e o próprio Plano 
cemento. votado pelo Con- Brady Para' a redução da 
gresso Nacional tornam es- dívida do Terceiro Mundo. 

certo. 
Se os técnicos que estão 

em Brasília concordarem 
com• a argumentação do 
Governo e decidirem con- 


